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R E S P O N S A B I L I D A D E S 

—Verdad ea que f u i un ladrón, que a r r u i n ó a la Nación, 
que asesiné a l pueblo hispano, Que f u i innoble y desleal 
que en Marrueco» mi gest ión con los que m&s me a y u d a r o n ; 
f u é u n desas t re soberano. que me sent í cr iminal 
Cierto que al l í perecieron y en J a c a por mí.. . | m a t a r o n ! 
de españoles muchos miles, Que con mis t rucos la Hacienda 
y que a los que presos f u e r o n f u é perdiendo su prest igio, 
los t r a t é con f r a s e s viles. y siempre hallé componenda 
Que n o hubo en t o d a E s p a ñ a p a r a g a n a r el l i t igio, 
negocio g r a n d e n i chico Y s iguiéndome la Buerte 
en el que con f a l s a mafia en t an crí t ica ocasión, 
no me l l e v a n yo un pico. pido... 
Qae f u l n rey deg«n«rado, —|TTaa sentencia de mae r t e f 
a a pcr jmro f fea l a ida , — |<$H M a s o torga» a n p a r l ó n I 

m a r i k f l i i r t i M i • ':. - ra RsmEvi 
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S e i m m ü t i r f l H i 

...que ic Ta a formar un Cuerpo 
de exploradores, con el sólo fin de 
que descubran todas las vírgenes 
que andan ocultas por esos montes. 
de los borregos de Dios. A yer si 
se aparecen todas pronto y acaba-
mos de una vez. -

...que la última virgen apareci-
da resultó ser un borracho, y eso 
no vale, pues es engañar ál respe-
table público. i 

...que los curas van por las ca-
lles mirando de reojo a los tran-
seúntes. •-" , 

...que de los conventos se están 
¿acando ocultamente objetos de va-
lor, porque los jesuítas hacen correr 
el bulo de que van a haber nuevos 
asaltos. ' 

...que, si se empeñan en ello, 
por nosotros no habrá dificultad 
ninguna. 

Y..que son muchos los que nos 
preguntan que cuándo vamos a de-
jar tranquilo al ex rey. 

...que debemos decirles que nun-
ca, en tanto él viva y nosotros vi-
vamos. • . ' H H | | 

...que 29 años de crímenes mal-
ditos no se pagan huyendo al ex-
tranjero' con las maletas repletas y 
manos libres. 

...que los periódicos católicos 
1 están dejados de la mano de Dios. 

...que no sabemos por qué se 
apuran tanto teniendo tan poderoso 
auxiliar. 

U n a escena de Arruches 
¡ E r e s u n m a l hombre 1 jVa-

ya u n a s horas de venir a casa l 
M u j e r . . . Toda l a noche t r a -

b a j a n d o . B ien lo sabes . . . 
— | N o me repliquesI [ E r e s u n 

f a r s a n t e ! Seguramente t e h a b r á s 
embor rachado . . . 

— P u e d o a segu ra r t e que estoy 
mucho más sereno que el que me 
h a abier to la pue r t a de la calle... 

— j C á l l a t e ! Y du m e a l n iño . . . 
i N o ves que es tá l lo rando t 
—Como tú qu ie ras . . . 
— I Y esto es ser h o m b r e ! [Cal-

zonazos ! 
—I-Pero no es t u gusto t 
— M i gus to era que fueses a 

hacer l a compra an tes de ir a la 
.oficina, y t e h a s quedado en l a 
oam&... 

— N o h a b l a descansado b a s t a n -
t e . . . i T e parecen muchas t res ho-
r a s de sueñof 

— ¡ I n d e c e n t e ! | N o t e f a l t a n 
nunca p a l a b r a s p a r a ofender a 
t u m u j e r ! 

— S i t e r e spe to ; s i te qu ie ro . . . 
—I M e n t i r a ! 
— P u e d o probár te lo . 
—-Yamos a ver lo . . . T iende l a 

ropa que está e s el cubo ; p repá -
r a m e un ponche y no t e acuestes 
h a s t a que el n iño d e j e de l lorar . . . 

— j P o r quién me t o m a s f 
— P o r lo que eres . . . 

E L C U E N T O D E I A S E M A N A 

n / / rrencia. La indigna-
j / 1 f / / f í ^ pater fué 
Ufeb I r / ' tremenda, y reanu-
KSz II// dando el interrum-
f&jm\ IW pido sermón, dijo 

£Sf \\ /F a. asi al hasta enton-
V | \\Jf iwS\ ees distraído audl-

—I Parece mend-
í s ^ \ ra que, estando en 
f | y,' I el templo, distrai-
M I gáis vuestra mirada 
fi- , « | en cosa que no 
*t¿f%f ' 1 sea la contempla-

_ ción de la grai i 
• / • deza de D i o s 1 

1 1 | Apartad, apartad 
l vuestra pecadora 

mirada de donde la 
¡p tenéis puesta; pen-

sad que eso son 
cosas despreciables 

ÍTjjfc^U/SVí; p<jr lo bajas y te-
/BSC^vS^Sá rrenas, y conside-

rad, desgraciados, 
laHB^y/gjWtiS^ que la felicidad es-

^aJ-X*-. t ¿ arriba I 
El sorprendido cuta no se ha ex-> 

plicado el por qué de la ovación que 
le dieron. 

El buen pater, £ • / / 
desde el púlpito en L / / 
donde estaba ensar- \ p y 
tando al más dis- M fc ' 
paratado de los |li U 
•ermones dominica- . I C JBP^J»^ 
les, observó que 1 fc «Sí; 
los feligreses cuchi- III C I T r 
cheaban entre si, i ¡| ( 
más atentos a su I IVC^^^ftP^^^N 
gusto que a las pa- l ^ H F 7 < > t V l ? 
labras de sana mo- l | f l |HK>on 
ral que brotaban de m r , f . 1-1 \ . 
la reverenda boca llí-v/ / / W W. 
del padre de al* I t j > l l l 
mas... y tío de una ^ H ^ i / J V ) » S 
mocita que llevaba 
de cabeza a los jó* . . . . . . . i 
venes del lugar. UWHUi TO/A 

Suspendió el cu-
ra su prédica para /^S J m 
inquirir el motivo 
de la distracción de 
su católico rebaño, ^ t f m l f i 
y vió que toda la . ./.,)//J7lf*> 
atención d e l o s 
hombres se concen- _ 
traba en las es tu- ^ 
pendas pantorrillas del ama del cura, 
que las mostraba ignorante de que la-
lea vistas ofrecían a la devota concu-

—Esto se pone malo; hasta el c u * 
liaawo (ida • • • sa tn da taalda. 

— j T haaa mocho 
oated d a trabajo? 

—La dW.. . X» • 
Mal d H I kl H 
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Refranero Clerical 
/nos. 
mntiA 

T í a de la cruz está el 
diablo. 

Vale más vuelta de lla-
ve que conciencia de fraile 

Tras la soga va el cal 

Filosofía India 
Yo no soy creyente , y si al-

guna vez m e v ie ra en " p e l i g r o " 
de serlo, me p a r a r í a a p e n s a r 
cuál de las 300 y p ico de las re-
l igiones que existen se acomo-
daba más a m i modo de ser y 
j u z g a r las cosas u l t r a te r renales . 

Oiga usted: 
— j E n qué se parece Mar t ínez 

Anido a u n c a f é en veranof 
— E n que el c a f é t iene helado 

de chu fa s , helado de f r e s a , y 
Mar t ínez Anido t i ene . . . " e l ha-
d o " adverso. 

— i P o r qué el min i s t ro de Ins -
t rucc ión púb l i ca no t r a b a j a los 
domingos f 

— P o r q u e se l lama Domingo, y 
Dios U s o los domingo» p a r a 
descansar . 
— i P o r qué se dió Gnt iér rea a 

e j e r c i t a r se e n los depor tes f 
— P o r ver si le d a b a n p o r her-

cúleo. 
— i Qué sac ramen to esperan los 

monárquicos a n t e la not ic ia de 
l a abdicac ión del ex reyezuelo 1 

— L a confirmación. 
— i E n q«é se pa reee el ca rdena l 

S e g a r a a «na c h i m e n e a ! 

— E n que no es " b e l d a d " . 
— i P o r qué Mar t ínez Anido no 

podía res is t i r a los que padecían 
tos? 

— P o r q u e no to l e raba que le to-
s iera nad ie . 

—4 P o r qué Al fonse te e ra el 
p r i m e r agr icu l to r de Espaf iaf 

— P o r q u e sembró el descontento 
en t o d a l a Nación . 
—Guando el ex rey i b a a Sevi-

lla, j e n qué se parec ía a cier tos 
s u j e t o s en el einef 

— E n q a e solía i r a " t i e n t a s " . 

B r indo p o r que los maaonea, 
t r a b a j a n d o sin cesar, 
l leguemos p ron to a he rmanar 
pueblos, r a í a s y naciones. 

T t a l como el a l m a anhela , 
formemos, en breve espacio, 
de cada choaa, mn palacio)" 
de c a d a templo, a n a —Basle. 

Si, aeaso, a n a l t a r s a g r a d o 
p a r a o r a r se neeealfa, 
el M a n d o que el hombre h a b i t a 
es templo p o r Dios oreado. 

• Br indo , pnes, en "conclusión 
•¡por que, de t e j a s a b a j o , 
'no exis ta más religión, 
p a r a el hombre, que el t r a b a j o . 

Que no sea, en su exist ir , 
n o r m a de acción el temor 
n i t e n g a por qué rend i r 
la conciencia de su honor . 

N I más Beligión mora l 
que la Ciencia, que es su Dios, 
n i más Dios que ra Conciencia, 
y sea l a Ciencia Dios, 
porque Dios no es más que Oien-

— E n que echa unos humos;1.. 
— j P o r qué Gut ié r rez y a no es 

hombre f 
— P o r q u e es-capado. . . de Es -

paJfia. 
— i E n qué se parece Benaven-

t e a los enemigos de la Repú-
bl ica f 
— E n " E l mal que nos hacen" . 
— i P o r qué Al fonse te no es t ima 

a nad ie f 
— P o r q u e no quiere que le di-

g a n es- t imador . 
—j Por qvé Alfonaín h a r í a «m 

buen ca rp in te ro f 
— P o r q u e todos los d í a s c lava . . . 

el pensamien to en tu an t i guo 
Pa lac io . 

— i P o r qué l a cor te de Al fon-
sete se pa rece a u n gal l inero f 

— P o r q u e todos " sa lvados" , p o r 
deagrae ia . 

— i E n qué se pareee G a t i é r r e s 
a x a a aten t i r a f 

Todas l a s suspicacias que oa 
a sa l t en con v i s tas a los ber ren-
dos, son pocas. P e r o no i ncu r r á i s 
j n l a de creer que los sobr inos 
de los coras son h i jo* a l g o m á s 
j u e en el Bator. N o , aafior. 

F o r z o s a m e n t e h a n i e t ener 
.muchos sobr inos unos tío» t a n 
g r andes . # f 

" N o l a h a g a s y no l a t e m a s " . 
M u y puesto en r a són . E s l a ma-
cera de t ener t r a n q u i l i d a d . 

" N o l a h a g a s " . . . al a n a A * 
vil, porqae , " t é m e l a " ; ] ye ro ai 
ires poderoso, haal fu N o M a g i a 
niedo a las r a i f o s n H W I s l w . f 

Lo ma lo ea r o b a r doa t oeH-
• as pesetas . I F á b n l n » c é l e b r e * 

Desde que m u c h a s d a m a s de 
. nobleza a p a r t a r o n los co / t ina -
es de sus a lcobas p a r a d e j a r pa -

JO a gañanes y lacayos, l a san-
g re azul se h a vuelto de u n co-
lor chocolate m u y espeso. 

Y t a n espeso. 

Tomás de Iríarte, el gian erudito y formidable latinista, ha 
sido el fabulista por antonomasia; al cabo de siglo y medio, su 
obra oumbre, las "Fábulas literarias", siguen siendo pasto inte-
lectual de la infancia. 

XJna de las fábulas más divulgadas del ilustre canario es 
"El burro flautista", ouyo estribillo: "Y sonó la flauta por oa-
sualidad", tantos aplicaciones tiene. 

Que Irimrte sos perdone ti haoemot poUUoo * tu célefre 
asno. Pero no está tolo. 

E l Di rec to r de c ier to l abora -
torio consagrado a l de 
la sangre , nos d ice qne en .trein-
ta afios e je rc iendo la p rofes ión , 
j a m á s h a vis to s ang re azul . 

Y eso que t r a t ó con s ang re s 
m u y r anc i a s y m u y p u t r e f a c t a s . 

A l a s elecciones 
que hubo en mi l a g a r 
acudió un pollino 
" p o r ca sua l i dad" . 

L a c a n d i d a t u r a 
e r a popu la r , 
y salió aquel chato 
" p o r ca sua l i dad" . 

Así discurría 
en una cébá, 
pas t ando ra a c t a 
" p o r casual idad" . EL H. \ DESCONOCIDO 

Revolucionario, 
coco radica l , 
l e casó un obispo 
" p o r casua l idad" . 

Obediente e l pueb lo 
tuvo qne vo ta r , 
Y votó al de Soria 
" p o r casua l idad" . 

Con esto, los rusos, 
se convencerán 
que no soy de abrigo 
" p o r ca sua l i dad" . 

L a m a s a i g n o r a n t e 
se figurará 
que tengo partido 
" p o r casua l idad" . 

En ser piruetista 
mi p r o g r a m a está . 
Y a ver si cae a lgo 
" p o r ca rna l i dad" . 

Gomo ese conozco 
muchos de ra igual , 
qne van a dos pieses 
" p o r casua l idad" . 

RIOABDITO 

o a m o n n a 

D i j o Borbén a S a t a n á s u n d í a : 
l Quieres compra rme el a lmaf 

— V a l e poco. 
-Por volver a mi trono, l a dar ía . 
A n t i g u o cr iminal , { t e has vuel-

[ to loco» 

i L a compras f 
— N o ; no compro p o r f i a r l a s . 

!—Mirad al padre Jesús 
haciendo a CrucÜa fiestas. 
Xstá mejor «na e¿ el más, 

„ N E N 
—Coa la m u a cazatas, 

¡AmuI ¿ Coñact ¿Kuni No, écño-
, Mt sencillammte un ' w w sssp". 
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COSAS DE LA MONARQUIA—DESf iE LA RESTAURACION—HASTA EL PAJOLERO DIA—EN QUE LA REVOLUOION —TIRO AL ULTIMO BORDON ( C o n t i n u a c i ó n . ^ 

Alfonso, por su parte, empezó a buscar nulida-
des para otorgar los mejores caigos y crearse asi 
una pandilla de gandules aduladores y botafu-
meiros. Como dato curioso, aunque sin por esto 
meter al agraciado entre los vividores, pues no 
tenemos detalles, ni tampoco queremos ser acu-
sadores de todos los monárquicos, consignare-
mos el hecho de firmar el Borbón un nombra-
miento de Jefe de Administración Local a fa-
vor de don Juan Tenorio (histórico). Segura-
mente le sedujo el apellido, y es posible_ que tam-

bién firmara para don Luis Mciía. 

En todo el norte de España, los .clericales an-
daban en mítines, para zaherir a los incansables 
republicanos, que luchaban por la .noble causa. 
Llegó la clericanalla hasta el trabuquerismo mon-
taraz, y también dieroq en la flor'de urdir sin-
gulares milagros, que las hordas fanáticas y frai-
lunas se encargaban de ^Bombear en sus periódicos 
sapos y los pulpitos de las iglesias que protegía 
el Borbón y pagaba el 'pueblo tan maltratado por 
los tonsurados. Hubo bastantes choaues sangrien-
tos, y de no haberlo 'impedido, se. habrían apo-
derado de España, con permiso ídcl Borbón... 

...que sólo pensaba en correr sus clásicas juer-
guecitas y hacer excursiones a los reales cotos. 
En Barcelona, la dinamita tronaba a seguido, y 
en Valencia el pueblo luchaba valientemente con-' 
tra el inicuo impuesto de consumos. La mi-
seria, enseñoreándose por Andalucía, hacia ger-
minar rebeldías, y por las sierras andaban fuera 
de ley campesinos desesperados, como el Perna-
les, el Vivillo y muchos más, que prefirieron ju-
garse la vida a ser esclavos de aristócratas, clé-
rigos y señoritos vagos, chulos y más ladrones y 

asesinos que ellos infinitamente. 

Para arreglar tal desconcierto, llamó Alfonso al 
señor Maura, y éste, a su vez, preparó un Ga-
binete formado por los músicos mayores del 
jazz-band político. En este Gobierpo empezó el 
funesto Cierva a hacer sus prácticas de tiranue-
lo, desde Gobernación. Prácticas que tanto ha-
bla de utilizar en el porvenir. Siguieron las 
bombas en Barcelona, y por si era poco lo su-
frido por España, los moros, al mando del Rai-
suli, inauguraron la segunda serie de matanzas. 
Ya empezábamos a pagar, y bien caro por cier-

to, el dichoso Tratado de Algeciras. 

Ya está el gato en la talega. Ya está España 
comprometida oficialmente a sostener entre los 
breñales africanos un ejército que representa la 
flor de la juventud y todos los ingresos naciona-
les. El Consejo de ministros, en reunión, magna, 
creyó de suma necesidad, para el mayor progre-
so ibérico, conceder a la viuda de Almodóvar 
(duque ya) otra coronita ducal con el titulo de 
duquesa de Algeciras. Asi, aquellos ilustres va-
rones, arreglaban al país y se preocupaban de 

las apremiantes necesidades ciudadanas. 

Fué disuelta la partida de El Vivillo, acribillado 
a tiros Francisco Ríos (a) Pernales y encerra-
dos multitud de obreros a consecuencia de las 
bombas de Barcelona. Se acosó a 'los hambrien-
tos. (Ya La Cierva hacia de las suyas). Se 
protestó contra el bandolerismo y se nombraron 
nuevos altos empleados con sueldos exorbitantes. 
Se habló de la economía nacional^ para cargar 
-de impuestos al proletariado, y se asignó al nene 
real tuia fortuna para que pudiera seguir Alfon-
so ras francachelas 7 aumentar asi el número de 
queridas con que se Jas daba de sultán marroquí. 

Alardeando de un valor muy lejos de él, Alfon-
sete se largó a Barcelona, donde fué recibido por 
el entonces ponclo draconiano Angel Ossorio y 
Gallardo. Su llegada a la ciudad condal fué mo-
tivo de . bastantes algaradas, múltiples detencio-
nes y toda clase de protestas por parte de los 
barceloneses, que no tenían el menor deseo de 
semejante visita. Como prueba rotunda reprodu-
cimos textualmente de un periódico- valenciano 
de aquella fecha (x> de Octubre), el final de la 
resella enviada por su corresponsal ea la dudad 

condal. 

"Desdé el muelle a la catedral se han oído po-
cos aplausos y vivas. El gobernador ha dicho que 
aconsejará al réy... (La censura impide oir el 
consejo que se propone dar el señor Ossorio y 
Gallardo al monarca. Cuantas veces el corres-
ponsal quiere darnos la noticia, corta la censura 
U comunicación.)... Se asegura que es proba-
ble que el rey, en vista del mal tiempo, pernoc-
te ea el "Cataluña"." |Conque mal tiempo! i SI, 
•!; MI fué la forma de dar la noticia del mal 

recibimiento, engañando al censor. 
(Continuará.) 

El Papa fué padrino, no sabemos si por carta 
0 por teléfono, lo cierto ea que el sucesor de 
San Pedro apadrinó al sucesor del zancudo Al-
fonso. El 18 de Mayo se celebró la orgia bau-
tismal, que costó a España más. dinero que to-
das las escuelas y casas de Beneficencia juntas. 
1 No se figuraba entonces Alfonso que en aque-
lla cabezota blonda y de ojos azule* no habla 
ni un decigramo de materia gris, y menos que 
la corona, tan bien aprovechada por ¿I, no serla 
adorno del nene jamás I La mejor justicia ea la 

4*1 H—i»o 

iü árbol del real matrimonio empezó a dar sus 
dichosos frutos. El día IO de Mayo (1907), a 
las ia*40 de la mañana, parió la reina el primer 
arrapiezo. Regalito reglo que tendría que soste-
ner el país a todo tren, mientras millares de 
niños morían de inanición y frío, por no tener 
amparo alguno de los buenos pastores católicos 
ni de los activos gobernantes. El sucesor del 
reyezuelo parecía una bola mantecosa y rubicun-
do. Un joven cercHto, entre el lujo asiático de 
pañales y cojines, y rodeado de toda la fauna 

(ibcnuiiKfiísl en traje de laces. 

Consecuencias lógicas de no 
haber llevado a la cárcel a l pri-
mer g ran i i j a de esos. 

todo lo qne ge obligó a dar p a r a 
homenajes 7 cuchipandas. 

1 No f a l t a r l a más! 

E n las paredes de los tem-
plos 7 casas part iculares de Mur-
cia han aparecido unos pasqui-
nitos que dicen: "Exigimos la 
separación de la Iglesia y él Es-
lado". Eso es pedir las cosas 
con razón. 

refer imos a a n a virgen qne apa-
rezca 7 desaparezca 7 a t ra iga 
machos miles de forasteros qne 
se de jen la " t e l a n d a " en el lu-
ga r del suceso. L a tiene Ezquio-
ga, la t ienen otros muchoB pue-
blos. ( P o r qué no nosotros 1 

Qu emos una virgen. |Que 
nos la t r a igan! 

E l ganado norteño pre tende 
asus ta r con t i ra r se al mpnte, a l 
campo. . . 

Y lo ha rán . Es propiedad na-
tu r a l 7 condición forzosa de los 
caprípedos. 

i l Anal, cuando la proximidad de 
la eeaa n a t a la "e locaec ia" be-
'fugneriL 

Loa diputados qne no t i ans» 
otro modo de j a s t í l e a n a an t a 
sus electores, roban a la O t e a r a 
un t iempo precioso dirigiendo 
ruegos que deben hacerse en los 
negociados de los centros oficia-
les. 

Y Besteiro no se decide a qne 
los ruegos 7 p r egun ta s se h a g a n 

Los dipntados sa-cerdotes, 
f r a c a s a n en el Congreso. No es 
igual dir igirse a unas Constitu-
yentes que a los " s a r a s a s " de 
los "luises", damas histéricas 7 
vie jas cotillas. 

No ha sat isfecho del todo la 
solución dada al asun to plantea-
do por Segura 7 su compincho el 
obispo de Vi tor ia , puesto que no 
h a servido pi tra evicar que el 
p a r de cuervos conspiren. 

L a Repúbl ica les h a de jado 
en simples sacerdotes. No es tá 
m a l ; poro aun h a 7 que " r e b a j a r -
l e s " algo m á s : u n a sílaba, la pr i -
mera . 

No hemos tenido t iempo, pues 
somos más jóvenes que Leopoldo 
B e j araño, de conocer a San Cle-
men te ; pero que f u é u n gaóhó 
conocedor de sus clásicos, lo prue-
ba esta f r a s e su7a : 

"Cuando la Ig les ia ten ía cá-
liees de madera , los sacerdotes 
e ran de o ro ; 7 ahora que los 
cáli'ees son de oro, los sacerdo-
tes son de m a d e r a . " 

iVaTa u n sastre conociendo 
el pa f io l . . . 

Sí , seffor; la ma7or ía de los 
curas, f ra i les , obispos 7 carde-
nales son de madera . 

¡ E h ! i Que muchos nof | A h , 
ya! Los que no son de madera 
es. . . porque son de corcho. 

David bailó delante del Ar-
ca de la Alianza. A través de 
los siglos, re7es 7 p ro fe t a s han 
bai lado por- tó lo arto de lante 
del a rca del tesoro de los pue-
blos. 

Todo es bailar. 

Queremos una virgen. Nos 

A Gibra l ta r se le l a m a aho-
ra B1 Ga l ine ro , porqae a l í se 
han re fug iado muehaa * " « • « 
asustadizas 7 machos p o l i t o s i e 
la aristocracia qne temen a la 
clase obrera. 

¡ E l Gall inero! No está mal el 
mote, si se t iene en cuenta lo de 
las gall inas, los pollitos 7 . . . los 
capones. 

Si les quitamos el "sd 
vuelven a su condioión, 
obligada y natural, 
de cerdotes; lo que son. 

ivaro es el día en qne no se 
descubre a lguna ocultación o 
venta de obje tos valiosos del 
culto. 

L a f e católica eonstru7Ó, en 
un pueblecito borgalés, una igle-
s ia de estilo románico de gran 
valor art ís t ico, 7 la criminal ava-
r icia del clero la quería t rasla-
dar , p iedra por piedra, a Cali-
fo rn i a , porque esto les valía una 
por rada de millones. 

Estos curas no quieren d e j a r 
ni las piedras . 

E l revolucionario Basilio Al-
varen, el abad de Beiro, habló 
nn cristiano, que no es igua l que 
en carca. 

P e r o . . . ¿ 7 aquel Basilio de 
171 tes de devolverle las licencias 
v decir misa en San Luisf 

E l Gobierno de la República 
no sabe qué hacer del suntuoso 
Palacio de Oriento, que un día, 
137!, ocupara el sefior Borbón. 

Nosotros proponemos que lo 
dediquen a cabare t . 

Sería t a n gracioso ver a una 
tanguis ta ocupando el t rono de 
las Espaflaa. 

L a Diputación Provincia l de 
Bilbao concedió seis mil duros 
nara el menumento a l a mamá 
-le Alfonaito, cuando la p r imera 
Dictadura . 

Y ahora , Bilbao, pide la de-
volución de ese dinero, que pue-
de servir pa ra que coman muchas 
fami l ias . 

Hay que jevolvaRli. Mi tomo 

-s***"*^ mummmS^ 'Jm>- -Wm/m 

JUNIPEBOS WPLERIZANTES 
Y ahora, hermanos míos, nuestras vooes para pedir a 

Dios, oon toda la fuerza de mPros estómagos, la salvaoión de 
¡pcAa. 

•Si, hija mía; no te dejes tentar por el. 

•No sea usted demonio. •¡ Quiere tomarse una horóhatita, mosénf 
¡Cal Yo necesito ochada 00» paje. 

Ayuntamiento de Madrid



WAXTBA CIUDADANA ACTO D M M 

ACTO DE FE 
Con mucha satisfacción 

cuenta uno al otro bergante 
cierta aventura picante 
que escuchara en confesión. 

Añoranzas 
Nosotros , los que no hemos 

perd ido n u e s t r a f e moná rqu ica 
n i t r a i c ionado a nues t ro s impá-
t ico y zancudo simo Al fonse te 
X I I I , poniéndonos e n l a molona 
el d e n i g r a n t e f r i g i o , a f lo ramos 
s inceramente aquel los bendi tos 
t i empos en que cac iqueábamos m 
nues t ro placer , a m o n t o n a n d o ri-
quezas p a r a p o d e r d a r nues t r a s 
l imosnas a los pob re s ind igentes , 
y g o b e r n a n d o a los pueb los de 
m a n e r a que c a d a quedase en los 
bolsillos del p roduc to r , evi tándo-
le as i que, duefio de u n a r ique-
za, se encenagase en el vicio, 
ba ldón y oprobio de todo p a í s 
civi l izado. 1 > 

En tonces no se s e n t í a n los 
bostezos de los s in t r a b a j o ; los 
t en íamos aco r ra l ados en sus re-
diles, y s i a l guno se desmanda-
ba , les d á b a m o s ¡ p a n ! ¡ p f t n ! 
( p a n i p a n l , es to e s : t u b o ti-
n t o s 7 a vivi r . N o ocur r í a como 
ahora , qup l a d e m a g o g i a t r i un -
f a n t e los h a l anzado a la c a l e , 
7 con sus g r i t o s d a n á en tende r 
que h a 7 que r e p a r a r l a s i n j u s t l -

El cerdo... 

ciaa de que, según ellos, les he-
mos hecho v íc t imas nosotros . 

1 I n j u s t i c i a s 1 ¿ N o les permi-
t í amos que se p o s t r a r a n , en los 
templos, a n t e Dios, 7 a El , que 
t o d o . l o puede, l e p id i e ran el p a n 
nues t ro de c a d a d í a f ¡ E n t o n -
c e s ! . . . 

E n aquellos t i empos l a s pro-
cesiones 7 los rosar ios de la se-
Kora A u r o r a invad ían las calleB 
de las. c iudades 7 d a b a gus to de 
ver aquellos cu ra s panzudos , 
aquellos f r a i l e s regorde tes , de 
m:<-ar lúb r i co ; aquel las m o n j i t a s 
" b i e n " (porque l a s h a 7 Incluso 
t r eh ib i en , p a r a m a y o r g lo r i a de 
D ios 7 m e j o r sa t i s facc ión de los 
tonsurados ) , aquellos aprendices 
de cura , amar i l los , de lgaduchos , 
ojerosos , e s t a m p a v iva del j u e g o 
de los sol i tar ios , 7 , Analmente, 
aquoHos congres is tas , mar i anos , 
Inises, j e s u í t a s 7 demás e jem-
p la re s de la f a u n a eclesiás t ica , 
en tonando clásicas canciones li-
tú rg icas , encaminadas t o d a s ellas 
a que Dios N u e s t r o Sefior t e n g a 
compasión de nosotros en la h o r a 
de l a m u e r t e 7 que nos reserve 
un r inconci to en la Gloria , si 

El gavilán y la paloma... 

puede ser j u n t o a l a s once mil 
Ví rgenes . . . 

Y en lo polí t ico, h a b í a que 
ver a nues t ro m u y a m a d o r e7 
cuando i b a 7 volvía de a l g u n a 
de sus reales j u e r g u e c i t a s , vis-
t i endo el t r a j e a propós i to p a r a 
el caso, esto e s : de cazador cuan-
do iba«de caza, de pescador cuan-
do de pesca, de a r m a d o r cuando 
v i s i t a b a a l g u n a señora 7 de ban -
dolero cuando t r a t a b a de a l g ú n 
negocio beneficioso p a r a la N a -
ción, como p o r e jemplo , el d e 
la Te l e fón ica Espaf io la . 

| Qué g u a p o e s t a b a eon su 
morro i n f e r i o r caído, c lásico mo-
r ro que r ecue rda el de a l g u n a s 
t r i b u s del cen t ro del A f r i c a I 
[Qué a t r a y e n t e con aquel la pú-
t r i d a n a r i z o t a que le hizo decir 
a u n a a p l a u d i d a a r t i s t a de va-
r i edades aquel la p r o f u n d a f r a s e 
de " p a m í que h u e l e " ! ¡Qué des-
e a c h a r r a n t e cuando ja leaba- a sus 
genera les eon el cas t izo 7 chu-
lón "o lé t u m a r e " ! 

I Oh, r e 7 mío, p r ínc ipe mío 
7 amo m í o ! j Y a más no t e ve-
remos sen tado en el t r o n o que 
he redas t e de t u pad re , quien, a 

LA TRACA, a la "au to r idad oompetente".—POP la " l i -

nea" d« A lca lá -Zamora 

—Que atrocidades mis gordas dice 
este papel. Y el caso es que cuanto 
•Os gordas y mál abosas a i e SM 
( M U , 

Sefior P r e s i d e n t e de l 
Gobierno de l a B e p á b l i e a : 
L A TBAOA, a l a i d e a fiel, 
va a elevaros u n a súpl ica . 
H a sido t a n a n h e l a d a 
la Bepúbl ica p o r todos, 
que en mil formas fué cantada, 
en mi l jubi losos modos. 
Exa l t ados los poe tas , 
nos echaron el completo: 
odas, romancee, cua r t e t a s , 
y h a s t a a l g ú n que ot ro soneto. 
L a Mús ica t o m ó p a r t e 
en aquel glor ioso d ía , 
7 puse el " D i v i n o A r t e " 
en solfa n u e s t r a a l eg r í a . 
7 llevó sus n o t a s nobles 
a p iano las 7 o rgan i l l o s ; 
todo f u e r o n pasos-dobles, 
aunque b a s t a n t e s sencillos. 
Y hubo fol letos, obr i t as , 
hojas sue l tas 7 posta les , 
v a le lu7as 7 copl i tas 
•»on motivos nacionales . 
También Apolo 7 Taifa, 
7 a separados , 7 a unidos , 
— 7 con c i e r t a a levosía— 
engendra ron los temidos 
d ramones " o p o r t u n i s t a s " , 
7 sensibleros sa ínetes , 

7 l a s c lás icas revis tas , 
7 los sin gracia juguetes. 
I Detengamos 7a la olal 
D e esas man i f e s t ac iones 
p a t r i ó t i c a s ( t ) , n i u n a sola 
re f le jó las emociones 
de aquellos gloriosos días, 
7 a pesa r de su in tención 
— q u e n o dudo—sólo son 
nec ias populacher ías . 
( Y a es b a s t a n t e ! Que el s ag rado 
recuerdo de los que vida 
7 s ang re a la idea h a n dado 
se hon re e n ' f o r m a merec ida . 
E s p a f i a no les o lv ida ; 
h a r á jus t i c i a la H i s t o r i a 
con la g r a t i t u d debida . 
[ E t e r n a se rá su g lo r i a ! 
P e r o no h a de to le ra r , 
el que lo p u e d a evi tar , 
que l a s ges t a s inmor ta les 
se p r o f a n e n b u r d a m e n t e , 
buscando, genera lmente , 
fines h a r t o materiales. 
Que h a s t a ho7 t iene razón 
Machado , cuando decía, 
obras 7 ob ra s en m o n t ó n : 
" l a de l a Revolución 
no se h a escri to t o d a v í a " . 

EICARDITO 

I 

'i 

Con inusitado ardor 
esta pareja bendita 
se bebe una botellita 
de sangre del redentor. 

su ves, lo usurpó c o n t r a t o d a ley 
y j u s t i c i a ! 

¡ Y a los a lga r robos que se 
t r í a n en Bagun to no s i rven p a r a 
p roc lamar reyes , sino p a r a a l i -
m e n t a r p r í n c i p e s ! [ Y a no h a y 
pavías, po rque es ta es u n a f r u t a 
que, además de i r m u y . escasa, 
n o s l a comemos a p e n a s é á í d a en 
nues t r a s m a n o s ! ( Y a no pueden 
h a b e r M a r t í n e z Oampos po rque 
los h a hecho imposible M a r t i n e s 
Anido y todos han ido a la eme 
mayúscu la ! | Y a no t e veremos 
e n t r a r en l a s c iudades , b a j o pa-
lio, a los acordes de l a . Marcha 
Real, aunque la marcha real 
h a 7 a sido lo único posi t ivo que 
se h a hecho en E s p a ñ a de a lgún 
t iempo a e s t a p a r t e ! 

| A d i ó s p a r a s iempre, rey mío! 
I Nosot ros , los monárqu icos de 
s iempre, af loraremos t u ausenc ia ! 
(Y, con t u ausencia , aquel los 
inolvidables t é s con que nos ob-
sequiabas a t u s vasa l lo s ; e n t r e 
otros , el t é de l a s cinco, e l ti 

• dansant y el T h e Deum, po rque 
Istú has sido el único r e y que nos 
i has. sabido d a r el t é ! 

UN OAOIQTJI SIN FRIGIO 

¿HABLARAN DE LA FALDA? 

— « , kij» «ala. si) N 
falta n l a t a . 
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Arto 
PRECIOS de VENTA 
Se reparte gratis los 
miércoles de Cuaresma. 
El resto del año, una 
gorda ejemplar, duran-
te el día. Por la noche, 
una chica.—Se dan cu-
pones, primas mercanti-
les a las clases pasivas 
y a la Sociedad Protec-
tora de Animales.—Nú-
mero atrasado, catorce 

pesetas. 

PERIODICO PARA TODOS 
Organo de la H. Y. J. K. Portavoz de la ar istocracia, la teooracla, la plutocracia, 

la burrooraofa, la autooraola, la demooracia, la aorobacia y la falacia. 
8E PUBLICA LOS DIAS BISIESTOS 

N d m . 

TARIFA ANUNCIOS 
Mil pesetas la linca, 
quinientas columna y 
dos duros plana.—Des-
cuentos especiales para 
canónigos enfermos del 
hígado, y precios módi-
cos para sefioras, niños 
y militares sin gradua-
ción. Se responde de la 
ortografía. Gran aciert* 
en la colocación de las 

adíe* 

Fundador: Don Ataúlfo Boñíguec del Abrofiigal Redacción y Administración: Colón Colón, 34 Director: Don Florencio Soplapuyas 

Ecos de Sociedad ¡A L A S A R M A S ! 
LleffS la hora. Es. pre- no, ya que en nuestras co- Las. simpaticonas y mo-

ciso que todos los coroni- rrerías fácilmente nos en- nísimas señoritas de Liga-
Has, sacristanes, damas es- contraremos con terribles fuerte, ya deben cinco tés 
trapajosas, beatos cerriles enemigos, que debemos ex- e n "Riesgo", cuatro kilos 
y demás especies de la terminar sin ningún mira- al carnicero y" los zapatos 
fauna clerical, nos u"?"1"» miento, tales como patos, que llevan, 
en apretado haz para tirar- pollos, gallinas, conejos... De la demás indumrn-
nos al monte y defender Sobre todo conejos, que por taria no respondemos, 
nuestro pienso, restauran- 'esos andurriales los hay — 
do al propio tiempo el no- más sabrosos y sanos que La alocada señora de 
ble Tribunal del Santo Ofi- en las grandes oiudades. Capis Burris se peleó ho-
cio. Para ello no debemos Y no olvidéis, 'síorza- rriblemente con su marido; 
omitir gasto alguno ni sa- dos paladines de noble pero a los pocos momen-
crificio de ninguna clase, causa, que en el -I"1 JO hay tos se la vló tan contenta 
Los hombres debemos ar- de todo, incluso . hicr- con un esquirol que tiene 
marnos, para regocijo de ba y zanahorias, lo que para estos casos de " lo-
nuestras beatas, que con asegura nuestra existencia cout". 
ello verán asegurada su hasta que veamos triunfan- — 
ideología silvestre. Y to- te y glorioso el día de Ayer vimos en Rosales D ( m M a n u c ! Azaña, m¡_ 
dos juntos debemos ir en nuestro total dominio en el a la simpática señorita de n ¡ s t r o de ja Guerra, que 
busca de los algarrobos, y, rico y explotable solar es* Pollínez luciendo un her- ha sido nombrado gene-
ai pie de uno de ellos, pañol. moso traje de tripa de ralísimo en jefe del Ba-
proclamar rey a nuestro ( A j a s a r m a s > gacholis 1 buey con incrustaciones de tallón Infantil, 
muy amado amo y señor L , ¿ , hora! , Nuestro tocino y volantes de cor- — _ 

... racáfe© I , ^thm *5 T, Culotriste, Pechosblandos y don Jaime de Borbón, y ¡üaf¿ és seguro I I « P * . . r IVVK 
La seguían muchos pe- Felisa' la Planchadora. 

Y, el día que veamos - ' - -
después de dejar los art M H H — . • • • • - ^ L . 
boles libres del peso de su X , d . 1

d , a
1
 q u ' Y ® rros y mininos. Saldrá a recoger la 11a-

muy sabroso fruto. Y se- restablecida la gloriosa y _ v e el., sereno del barno. 
Salamos el punto de pro- 3 a n t a I n q u l 8 , 0

1 ' 0 n ' . 7 ¡ S Í Ganó brillantemente las En el próximo número 
plamación un algarrobo, ™os a s a r e n * p l a 2 a oposiciones a guardia de la daremos más detalles, 
porque este árbol, que pa- b l ' .c a a " " « n t e n a f . d e h e" porra el joven y elegante 5 
ra nosotros es todo un J

o o m o s ? | | barón de Cascoasnales. Se encuentra ya libre 
símbolo, parece ser el pre- . - t o s e Con tal motivo ha recl- del embarazo *ue venia pa-
dilecto de los cachondos , . ' P * , P°" bido muchas felicitaciones declendo la virtuosa seño-

d remos decir como el exco-

consecución de m u I g . d o „ p o o t a : " H o y 

nuestros fines, debéis ar- e 

y la cuenta del sastre. rita -Panzagorda, hija del 
acaudalado banquero del 

Varios jóvenes de la lo- mismo apellido, 
maros de todas las armas: Creyentes: | Viva el calidad organizan una be- Felicitamos a los no-
escopetas, pinchos de con- Papa Rey I 1 Viva la In- cerrada a beneficio de una vios de la interfecta. 
BU mero, cañas de pesoar, quisiciónl 1 Viva la Papal paella que se piensan cha- —-
hoces, todo, todo as bu»- ! Arza, pllllll far" en el campo el D«- Ayer pudo salir a la 

de Ramos. calle, completamente res-

A n u n c i o s A u t o Actuarán de matadores tablecldo de la cogorza qu« 
I H H H R 9 I I R . . l o s aristócratas castigadores cogió en la tasca del "Pe-
SEÑORITA independien- d e procesamiento y; p n ' P e p c e | M o r r o S j T e o d o r l t o l a o e l elegante trapén, 

te se ofrece para lo que aión, sin fianza, debió ha- C a b e z o t ¡ , yicentito Ore-don Cornelio Astado.de & 
salga. Pocas pretensiones b e r s e dictado contra los ^ g * . I n d a l e c i o Caparrota, Cab í a . 
? ninguna dificultad, B j g asesinos del p.ueblo que en G u m e r s i n d o Mocoverde y Lo celebramos, j a v a 
ferible sacerdote. épocas dictatoriales des- F e r n a n d l n c l papüludo. si reincide pronto para bien 

CANARIO flauta, natu. Rogaron sus malos ms-
ral de Canarias, tocador de tintos, 
flauta en el teatro, muy . P a r a "lás-mformes, di-
guapo, necesita joven ex- a M . ¡ § Í 2 * 
perU para que le haga Berenguer, Sociedad en 
compañía en paseos, diver- Comandita. 
siones y casas de no dor- _ , , - . , . - „ 
mir. ' Fumad papel BAMBU 

-•Presidirán 'las señoritas de los taberneros. 

A LA OPINION 

El bizarro teniente coronel don Joaquín Rodrigues 
Mantecón, que coa su Impetu guerrero restable-
ció «i orden en Jaca, reduciendo a la obediencia 
• loa facineroso* que lo habían perturbado. ¿No 

km wm n i » 0 * 

Nota de la H. I. J. K. 
para provocarle un conflic-
to a la H . G. O., cosa 

Nos ha llenado de indig- esta que repugna nuestros 
nación leer en la prensa la sentimientos religiosos, y 

_ nota que lanza la L. M. que de ninguna manera 
N. A. a propósito de núes- aceptaríamos porque de-
tras diferencias con la R. mostrado está que somos 
M. H. I. , nota que no tie- muy buenos chicos. En 
ne más fin que el de ha- cambio, la L. M. N. A , 
cer con la opinfón lo que va propalando por ahí la 
ha ocurrido pon las niñas noticia de que la H. G. O. 
de la calle de Hilarión Es- eKtá vendida a la R. M. 
lava, esto es, que quede H. I . Esto lo aseguramos 
más extraviada que aque- y lo sostenemos aquí y en 
fias inocente* criaturitas. la tasca de la esquina . a 

No es cierto, como ase- la hora que ustedes quie-
gura la L. M. N. A., que ran. 

nosotros hayamos indicado Y nada más; con esto 
a. la R. M. H. I . la con-ya sabe la opinión a qué 
venienda de que se ponga atenerse, 
de acuerdo con la U. P. S. LA H. I. J. K. 

Nota de la L. NI. N. A. 
A LA OPINION vamos, pues, a rebatir pun-

Bueno, ya estamos has- to por punto todos los in-
ta la coronilla del vicario fundios lanzados por la H. 
de Vitoria, de leer los ta--I. J. K. para desviar la 
fundios que propala la H. cuestión de su verdadero 
I. J . K. para desviar la cauce, pero si hemos de de-
atención de la opinión so- cir que si la R. M. H. I . 
bre un asunto tan claro co- no rectifica su conducta 
mo este que se está deba- con respecto a 1» L. M. 
tiendo. Por fortuna la opl- N. A., sabíanos hacer va-
nión nos conoce a todo* y lar «—Iroi tadleeotíbke 
N k ra a | s< a l i a r l i H darsahn fea* a \r» 4* la 

U. P. S., que parece que 
vayan del brazo con los 
de la H. I . J. K. 

Como final diremos a la 
opinión que no se deje en-
gañar de esos que se lla-
man asimismo buenos chi-
cos, porque no lo son, co-
mo prueba d hecho de que 
ayer mismo, sin ir más le-
jos, achagaren por las ca-
lles a un pobre hombre 
porque era de pueblo. 

¿Eh? ¿Qué nos dicen 
ustedes de la bondad de 
esa gente? 

Ya ve claramente la opi-
mon quiénes son ellos y 
quiénes nosotros, y con 
esto ya tiene materia su-
ficiente para juzgamos a 
todos. 

LA L. M. N. A. 

LA OPINION DE LA 
OPINION 

Bueno, si; pero ¿por qué 
no van ustedes a dirimir 
sus contien'das a la M. R. 
D., y a mi me dejan di-
gerir la comida con toda 
paz y tranquilidad? 

A V I S O 
EL SOL IDEO 

no es moco de pavo, como 
muchos se han creído. 

EL SOL IDEO 
quiere que sus habituales 
lectores gocen de los pla-
ceres de la vida, a cuyo 
fin, 

EX SOL IDEO 
se nos ha subido a la co-
ronilla, y vamos a dar una 
serie de regalos, que las 
concesiones de la Dictadu-
ra van a resultar una es-
pede de o'9S en quiebra 
comparadas con ellos. 

Vean la lista de rega-
lo*: 

Un par de medias mon-
jiles, eî  uso 24 años, no 
lavadas todavía, por lo que 
conservan el algodón puro 
de su nacimiento. 

El pelo recortado de la 
coronilla de un cura cerril. 

Las sandalias de un 
fraile descalzo. 

Una colección completa 
de "El Motín". 

Un misal, sin hojas, 
porque como vamos cara al 
otoño, se le han caldo to-
das. 

Una gramola, con nn 
disco de la pastoral dd 

cardenal Segura, recitada 
por d humorista Ramper. 

Un órgano..., no nos 
atrevemos a decir de qué 
dase, por si las moscas. 

Todos • estos regalos los 
dará 

EL SOL IDEO 
a aquellos de sus , lectores 
que más acertadamente 
contesten a estas pregun-
tas: 

1.* ¿Hay algún cura 
"que no tenga algún que 
otro sobrino huérfano de 
padre? 

a.1 ¿Por qué se llaman 
"amas" a las que no son 
más que sirvientas de cura? 

3." ¿Cómo se libran los 
frailes de las tentaciones 
de la lujuria? 

4.* ¿A las monjas les 
pica alguna vez la curio-
sidad por saber las cosas 
dd mundo? 

Las contestaciones de-
ben venir acompañadas con 
un billete de mil pesetas, 
sin cuyo requisito no se-
rán admitidas. 

NOTA. — E l dinero es 
para emplearlo en la sal-
vadón de nuestras almas, 
nc vayan a creer otra cosa. 

El Ilustre alcalde de Ma-
drid, que, a pesar de ser 
"Rico", conserva su ca-
pital en España y no la-
bora contra la República. 
Merece una recompensa. 

S o l a r d e o c a s i ó n 

En Málaga se vende un 
solar de mil metros cua-
drados ; se dará muy bara-
to; en él estuvo construi-
do un convento, por lo que 
se trata de un solar ben-
dito, aunque maldita la 
gracia que d verlo conver-
tido en solar les ba hecho 
a los frailedeos que lo ocu-
paban. 

No os apresuréis a com-
prarlo, pue* en las misma* 
condiciones habrán mucho* 
en d resto de España, 
dentro de no mucho tiempo. 

wm&mm 

Nuestro idolatrado monarca don Alfonso XI I I , 
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—I Vayan pasando, señores I | Espectáculo 
de moda, sólo por dos pesetas I 

—I Aparición de la auténtica Virgen, garan-
tizada coima imitaciones y falsificaciones; 

(De "El Liberal".) 

OTRO ARGUMENTO, 

Alcalá Zamora busca un hombre para la 
Presidencia de la República. 

(De "La Voz"",) 

UN PESIMISTA 

Algunos curas adoran el dinero y la lu-
juria que no a Dios. .. : t . 11 

(De ."La Campana de Gracia".) 

DIALOGO DE ACTUALIDAD, 
por Bagaría. 

—Yo creo que a todos 110 nos echarán. Pre-
valecerán algunas órdenes... 

—Sí; las de expulsión. 
(De "El Liberal".) 

hl-l.A.— :\'o [lucilos iitjurarie lo 'que me 
elagra que no hayas pasado de segundo te-
niente. 

EL.—No comprendo... 
ELLA.—Suponte que hubieses llegado a 

general; quizá hubieses sido del Directorio, 
y a estas horas, i fíjate dónde estaría* 1 

(De "La Voz".) 

HAY QUE CONSERVAR LA LINEA 

—Dicen que, caballerosamente, se van pre-
sentando todos los' presuntos responsable*. 

—Entonces, si es cosa de caballeros, cual-
quier día se presentará don Alfonso. 

r r u • rvi.oi • 

LA LIBERTAD D E L CAVERNICOLA, 
por Bagaría. 

(De "Crisol".) 

E L PILDAINIANO.—| Os llamáis lfb. 
ralea y nos quitáis la libertad de Hundir a 1 
República t 

¿Que ya no me quiere?? 
SI, mujer; pero eres demasiado burguesa; 
íes mucho sebo. 

(Da "L" «*«•*•• 4a la T a m t a a ' . ^ 

—Puea si, se ha mandado que el ingreso en 
cata Academia sea por el grado da laaaraL 

(Da - M Liberal*.) 
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